
Aula 11 – Fitossanidade Urbana: Pragas e Doenças 
Comuns

Imagine a cidade como um grande organismo vivo, pulsando com a energia de seus habitantes e, muitas vezes, esquecendo-se de que também 
é lar para uma vasta e complexa rede de vida vegetal. As árvores urbanas, esses gigantes silenciosos que nos oferecem sombra, ar puro e 
beleza, são componentes vitais da nossa infraestrutura. No entanto, assim como nós, elas estão sujeitas a desafios de saúde que podem 
comprometer sua vitalidade e, por extensão, a qualidade de vida na cidade.

A fitossanidade urbana é a ciência e a arte de manter essas árvores saudáveis, protegendo-as de pragas e doenças que podem transformá-las 
de ativos valiosos em riscos potenciais. Compreender os inimigos invisíveis e visíveis que ameaçam nossas árvores é o primeiro passo para 
garantir que elas continuem a prosperar e a nos servir. Esta aula é um convite para você se tornar um guardião da saúde arbórea, capaz de 
diagnosticar problemas e aplicar soluções eficazes.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar as principais pragas e doenças que afetam as árvores urbanas no Brasil, compreender os 
métodos de diagnóstico e reconhecimento de sintomas, e aplicar os princípios do Manejo Integrado de Pragas (MIP) no contexto urbano. Além 
disso, exploraremos a importância da seleção de espécies resistentes e as tecnologias emergentes que estão revolucionando a forma como 
cuidamos de nossas florestas urbanas. Prepare-se para desvendar os segredos da saúde das árvores e contribuir ativamente para cidades 
mais verdes e resilientes.



O Desafio da Saúde das Árvores na Cidade

As árvores em ambientes urbanos vivem sob constante estresse. Diferente 
de suas primas nas florestas naturais, elas enfrentam solo compactado, 
poluição do ar, danos mecânicos por veículos ou vandalismo, flutuações 
extremas de temperatura e, muitas vezes, irrigação inadequada. Essas 
condições adversas enfraquecem as defesas naturais das árvores, 
tornando-as mais suscetíveis ao ataque de pragas e doenças. É como um 
sistema imunológico comprometido, que abre portas para invasores 
oportunistas.

Nesse cenário, a fitossanidade não é apenas uma questão de estética, mas 
de funcionalidade. Hoje, a arborização urbana é reconhecida como um pilar 
da Infraestrutura Verde das cidades, integrando-se ao planejamento de 
saneamento, transportes e energia. Árvores saudáveis são essenciais para 
as Soluções Baseadas na Natureza (SBN), ajudando a gerenciar águas 
pluviais, reduzir ilhas de calor e melhorar a qualidade do ar. Uma árvore 
doente, por outro lado, pode se tornar um risco de queda, um foco de 
infestação para outras plantas e um custo para o município.

Pense na cidade como um hospital de campanha 
para árvores. Cada espécie é um paciente com 
suas particularidades, e o ambiente urbano 
impõe desafios únicos que exigem um olhar 
atento e um manejo especializado. Nosso papel é 
ser o médico que diagnostica, previne e trata, 
garantindo que esses "pacientes" possam 
cumprir sua função vital na paisagem urbana.



Inimigos Invisíveis e Visíveis: As Principais Pragas Urbanas

Quando falamos em pragas, a primeira imagem que nos vem à mente pode ser a de insetos devorando folhas. E, de fato, muitos dos problemas 
fitossanitários urbanos são causados por esses pequenos seres. No entanto, é crucial entender que nem todo inseto é uma praga; muitos são 
benéficos ou neutros. Uma praga é definida pela sua capacidade de causar danos econômicos, estéticos ou ecológicos significativos. No 
contexto urbano, o dano estético e o risco à segurança são frequentemente os mais preocupantes.

As pragas mais comuns em árvores urbanas no Brasil podem ser divididas em algumas categorias principais. Temos os insetos sugadores, que 
se alimentam da seiva da planta, enfraquecendo-a e, por vezes, transmitindo doenças. Outra categoria são os insetos mastigadores, que 
consomem folhas, flores ou frutos. E, por fim, os perfuradores, que atacam troncos e galhos, comprometendo a estrutura da árvore.

Entender o comportamento e os sinais de cada tipo de praga é como aprender a ler um livro de detetive. Cada folha amarelada, cada orifício no 
tronco, cada teia de aranha suspeita pode ser uma pista para identificar o culpado e planejar a melhor estratégia de defesa.

Insetos Sugadores e Mastigadores

Os insetos sugadores são mestres em se esconder e, muitas vezes, só são notados quando o dano já está avançado. Cochonilhas, pulgões e 
moscas-brancas são exemplos clássicos. Eles se fixam nas folhas, caules ou ramos e sugam a seiva, causando amarelamento, deformações e, 
em casos severos, a queda prematura das folhas. Além disso, muitos deles excretam uma substância açucarada chamada "mela", que favorece 
o desenvolvimento de fungos de coloração escura, a fumagina, que impede a fotossíntese.

Já os insetos mastigadores, como lagartas e alguns besouros, são mais diretos em seus ataques, deixando buracos e desfolhações visíveis. 
Embora o dano possa parecer mais dramático, muitas árvores conseguem se recuperar de desfolhações pontuais. O problema surge quando a 
infestação é massiva ou recorrente, exaurindo as reservas da planta.

Cupins e Brocas: Ameaças Estruturais

Os cupins e as brocas (larvas de besouros que perfuram a madeira) representam uma ameaça mais insidiosa e perigosa, pois atacam o interior 
da árvore, comprometendo sua estrutura. Cupins podem construir galerias dentro do tronco, enquanto as brocas escavam túneis que 
interrompem o fluxo de seiva e enfraquecem o tecido lenhoso. O dano interno pode não ser visível até que a árvore esteja severamente 
comprometida, aumentando o risco de queda de galhos ou da árvore inteira.

Quadro Comparativo: Pragas Comuns em Árvores Urbanas

Tipo de Praga Dano Típico Exemplo Comum Sinais de Ataque

Sugadores Amarelamento, deformação de 
folhas, mela, fumagina

Cochonilhas, Pulgões, Moscas-
brancas

Presença de insetos pequenos, 
secreções pegajosas, folhas 
brilhantes e escuras

Mastigadores Desfolhação, buracos nas 
folhas, esqueletização

Lagartas, Besouros 
desfolhadores

Folhas roídas, presença de 
larvas ou insetos adultos

Perfuradores Galerias internas, serragem, 
enfraquecimento estrutural

Cupins, Larvas de Besouros 
(Brocas)

Orifícios no tronco/galhos, pó 
de madeira, galerias de terra 
(cupins)



Doenças Comuns em Árvores Urbanas: Patógenos e Sintomas

Se as pragas são os "agressores" visíveis, as doenças são as "infecções" que se manifestam de diversas formas, muitas vezes mais difíceis de 
diagnosticar. Elas são causadas por patógenos – organismos microscópicos como fungos, bactérias e vírus – que invadem a planta e interferem 
em seus processos fisiológicos. Assim como em humanos, uma árvore doente pode apresentar uma série de sintomas que indicam que algo 
não vai bem.

O ambiente urbano, com suas condições estressantes, não só enfraquece as árvores, mas também pode favorecer a proliferação de certos 
patógenos. A umidade excessiva em locais sombrios, por exemplo, pode criar um ambiente ideal para fungos, enquanto ferimentos causados 
por podas inadequadas ou acidentes abrem portas para a entrada de bactérias e esporos.

Entender as doenças é como ser um médico que precisa interpretar os sintomas do paciente. Uma mancha na folha pode ser inofensiva ou o 
sinal de uma infecção grave. A chave é observar padrões, a progressão dos sintomas e as condições ambientais para chegar a um diagnóstico 
preciso.

Doenças Fúngicas: Os Inimigos Silenciosos

Os fungos são os patógenos mais comuns em árvores urbanas, causando uma vasta gama de doenças. Eles podem atacar folhas, galhos, 
troncos e raízes. As manchas foliares são um sintoma comum, aparecendo como pontos escuros, avermelhados ou amarelados nas folhas. A 
antracnose, por exemplo, causa manchas necróticas que podem levar à desfolha.

Outros fungos causam murchas vasculares, obstruindo os vasos que transportam água e nutrientes, levando ao murchamento e morte de 
galhos ou da árvore inteira. As podridões de tronco e raízes são particularmente perigosas, pois enfraquecem a estrutura da árvore, tornando-
a suscetível a quedas. Muitas vezes, o sinal visível de uma podridão interna é a presença de cogumelos (corpos de frutificação do fungo) na 
base do tronco ou em galhos.

Doenças Bacterianas e Virais: Menos Comuns, Mas Potencialmente Graves

As doenças bacterianas são menos frequentes que as fúngicas, mas podem ser igualmente devastadoras. Elas podem causar galhas 
(crescimentos anormais), cancros (lesões profundas na casca), murchas e queimas (necrose rápida de tecidos). Um exemplo é a "queima-do-
fogo", que causa escurecimento e murcha de flores e ramos, dando a aparência de terem sido queimados.

As doenças virais são as mais difíceis de diagnosticar e tratar, pois os vírus são parasitas intracelulares que se replicam dentro das células da 
planta. Elas geralmente causam sintomas como mosaicos (padrões de cores claras e escuras nas folhas), anelamento, nanismo e deformações. 
A transmissão ocorre principalmente por insetos vetores ou por ferramentas de poda contaminadas.

Quadro Comparativo: Doenças Comuns em Árvores Urbanas

Tipo de Doença Agente Causal Sintomas Típicos Exemplo de Doença

Fúngica Fungos Manchas foliares, murcha, 
podridão de tronco/raiz, 
crescimento de cogumelos

Antracnose, Oídio, Podridão 
Branca

Bacteriana Bactérias Galhas, cancros, murcha 
rápida, queima de tecidos

Queima-do-fogo, Galha 
Bacteriana

Viral Vírus Mosaicos, anelamento, 
nanismo, deformações

Mosaico do mamoeiro (em 
algumas ornamentais), 
Anelamento



O Detetive da Fitossanidade: Métodos de Diagnóstico e Identificação

Para ser um bom guardião da saúde das árvores, você precisa desenvolver um olhar de detetive. O diagnóstico correto é o ponto de partida 
para qualquer estratégia de manejo eficaz. Sem ele, qualquer intervenção pode ser inútil ou até prejudicial. Não basta ver que a árvore está 
"doente"; é preciso saber o que a está afetando e por quê.

O processo de diagnóstico começa com a observação atenta e sistemática. É como um médico que faz uma anamnese completa, perguntando 
sobre o histórico do paciente, seus hábitos e o ambiente em que vive. No caso das árvores, isso significa observar a árvore como um todo, 
seus galhos, folhas, tronco, raízes e o solo ao redor, além de considerar o histórico do local e as condições climáticas recentes.

Lembre-se que muitos sintomas podem ser causados por fatores abióticos (não vivos), como deficiências nutricionais, excesso ou falta de 
água, poluição ou danos mecânicos, e não necessariamente por pragas ou doenças. Um bom diagnóstico diferencia esses problemas para 
evitar tratamentos desnecessários ou ineficazes.

Observação e Coleta de Pistas

Comece observando a árvore de longe para ter uma visão geral de sua vitalidade e forma. Há galhos secos? A copa está rala? A cor das folhas 
é uniforme? Em seguida, aproxime-se e examine cada parte:

Folhas: Procure por manchas, furos, deformações, descolorações, presença de insetos ou suas secreções (mela, teias).

Galhos e Ramos: Verifique a presença de cancros, galhas, rachaduras, orifícios, ressecamento ou brotações anormais.

Tronco: Observe a casca em busca de rachaduras, ferimentos, exsudação de seiva, presença de serragem, orifícios de saída de insetos ou 
corpos de frutificação de fungos (cogumelos).

Base da Árvore e Raízes: Verifique a presença de fungos, raízes expostas ou danificadas, compactação do solo ou acúmulo de água.

É importante diferenciar sintomas (a reação da planta ao problema, como manchas ou murcha) de sinais (a presença física do agente 
causador, como insetos, ovos, esporos ou micélios de fungos). Ambos são cruciais para o diagnóstico.

Ferramentas e Tecnologia no Diagnóstico

Além da observação visual, algumas ferramentas simples podem auxiliar:

Lupa de bolso: Para observar detalhes de insetos ou lesões nas folhas.

Canivete ou formão: Para raspar a casca e verificar a saúde do tecido interno (com cuidado para não causar danos).

Câmera fotográfica: Para registrar os sintomas e a progressão da doença, útil para consulta com especialistas.

As Informações Atualizadas e Tendências Incorporadas trazem um novo arsenal para o diagnóstico. O uso de Georreferenciamento (GIS) e 
aplicativos para inventário permite mapear a saúde das árvores em toda a cidade, identificando padrões de infestação ou doença. Sensores 
para monitoramento da saúde podem detectar mudanças na transpiração, temperatura ou cor das folhas antes mesmo que os sintomas sejam 
visíveis a olho nu, permitindo uma intervenção precoce.



Manejo Integrado de Pragas (MIP) no Contexto Urbano

Uma vez que o problema é diagnosticado, a próxima etapa é agir. Mas qual a melhor forma de intervir? A resposta está no Manejo Integrado de 
Pragas (MIP). O MIP não é apenas um conjunto de técnicas, mas uma filosofia que busca gerenciar pragas e doenças de forma sustentável, 
minimizando os impactos ambientais e econômicos. No contexto urbano, o MIP ganha uma camada extra de complexidade, pois a segurança 
pública, a estética e a convivência com a população são fatores cruciais.

Pense no MIP como um plano de saúde abrangente para suas árvores, que prioriza a prevenção e o tratamento menos invasivo. Em vez de 
simplesmente reagir a uma infestação com o primeiro pesticida disponível, o MIP propõe uma abordagem mais inteligente e estratégica, 
considerando todas as opções de controle e seus impactos.

O objetivo principal do MIP urbano não é erradicar completamente as pragas ou doenças – o que seria irrealista e ecologicamente prejudicial – 
mas sim mantê-las em níveis que não causem danos inaceitáveis. Isso significa tolerar um certo nível de presença, intervindo apenas quando a 
população de pragas ou a severidade da doença atinge um "nível de ação", ou seja, um ponto em que o dano potencial justifica a intervenção.

Princípios do MIP Adaptados à Cidade

01

Monitoramento Constante
Acompanhar regularmente a saúde das árvores para detectar 
problemas precocemente. Isso inclui inspeções visuais e, cada vez 
mais, o uso de tecnologia como GIS e sensores.

02

Prevenção
A melhor estratégia é evitar que o problema comece. Isso envolve a 
seleção de espécies adequadas ao local, plantio correto, manejo 
cultural (poda, irrigação, adubação) que fortaleça a árvore, e a 
promoção da biodiversidade para atrair inimigos naturais das pragas.

03

Identificação Correta
Como vimos, um diagnóstico preciso é fundamental para escolher a 
estratégia de controle mais eficaz.

04

Uso de Múltiplas Táticas de Controle
Em vez de depender de uma única solução, o MIP combina diferentes 
métodos (cultural, biológico, físico, químico) de forma sinérgica.

05

Tomada de Decisão Baseada em Limiares
Intervir apenas quando o nível de dano esperado justificar o custo e o 
impacto da intervenção.

06

Avaliação Contínua
Monitorar a eficácia das ações de controle e ajustar a estratégia 
conforme necessário.

A aplicação do MIP no ambiente urbano exige um equilíbrio delicado. Por exemplo, o uso de controle químico, embora uma opção, deve ser 
extremamente restrito devido à presença de pessoas, animais de estimação e a proximidade com residências e fontes de água. A prioridade é 
sempre por métodos que sejam seguros para o ambiente e para a saúde humana.



Estratégias de Controle no MIP: Um Arsenal de Soluções

Dentro da filosofia do Manejo Integrado de Pragas, existem diversas estratégias de controle que podem ser aplicadas, cada uma com suas 
vantagens e desvantagens, especialmente no contexto urbano. A escolha da estratégia depende do tipo de praga ou doença, da espécie 
arbórea, do nível de infestação e das condições do local. A ideia é sempre começar com as opções menos invasivas e mais ecológicas, 
reservando as mais drásticas para quando forem estritamente necessárias.

Imagine que você é um estrategista militar, e cada tipo de controle é uma unidade diferente em seu exército. Você não usaria um tanque para 
resolver um problema que pode ser resolvido com um batedor. Da mesma forma, no MIP, a inteligência e a moderação são as chaves para o 
sucesso.

Controle Cultural: Fortalecendo as Defesas Naturais

O controle cultural é a primeira linha de defesa e a mais preventiva. Ele se concentra em criar um ambiente que favoreça a saúde da árvore e 
dificulte a proliferação de pragas e doenças. Isso inclui:

Seleção de Espécies Resistentes: Escolher árvores que sejam naturalmente mais resistentes às pragas e doenças comuns da região e que 
se adaptem bem às condições do solo e clima urbano. Esta é uma das estratégias mais eficazes a longo prazo.

Plantio Adequado: Garantir que a árvore seja plantada no local certo, com espaço suficiente para as raízes e copa, e com solo bem 
preparado.

Poda Correta: Remover galhos secos, doentes ou danificados, que podem ser portas de entrada para patógenos. A poda deve ser feita por 
profissionais, com ferramentas limpas e desinfetadas.

Irrigação e Adubação: Fornecer água e nutrientes de forma adequada para manter a árvore vigorosa e com boas defesas.

Limpeza da Área: Remover folhas caídas e detritos que podem abrigar pragas ou esporos de fungos.

Controle Biológico: A Natureza Trabalhando a Nosso Favor

O controle biológico utiliza os inimigos naturais das pragas para manter suas populações sob controle. Isso pode envolver a introdução de 
predadores, parasitoides ou patógenos específicos que atacam a praga-alvo. No ambiente urbano, a promoção da biodiversidade é crucial para 
atrair e manter esses agentes de controle biológico.

Por exemplo, joaninhas são predadoras vorazes de pulgões. Plantar espécies que atraiam joaninhas pode ser uma forma eficaz de controle 
biológico. O uso de feromônios para confundir pragas ou atraí-las para armadilhas também se enquadra nesta categoria.

Controle Físico/Mecânico: Intervenção Direta

O controle físico/mecânico envolve a remoção manual ou o uso de barreiras para controlar pragas. Exemplos incluem:

Remoção manual: Retirar insetos grandes, lagartas ou galhos infestados.

Jatos d'água: Para desalojar pulgões e cochonilhas.

Armadilhas: Para capturar insetos voadores.

Barreiras físicas: Telas ou redes para proteger mudas.

Controle Químico: Quando Estritamente Necessário

O controle químico é o uso de pesticidas e fungicidas. No MIP urbano, ele é considerado o último recurso, devido aos riscos para a saúde 
humana, animais de estimação e o meio ambiente. Quando utilizado, deve ser feito com produtos de baixa toxicidade, aplicados de forma 
localizada e por profissionais treinados, seguindo rigorosamente as normas de segurança e legislação ambiental.

A importância da seleção de espécies resistentes não pode ser subestimada. Ao escolher árvores que já possuem defesas naturais contra as 
pragas e doenças mais comuns da região, reduzimos drasticamente a necessidade de intervenções futuras, promovendo uma arborização 
urbana mais robusta e de baixa manutenção.

Quadro Comparativo: Estratégias de Controle no MIP Urbano

Tipo de Controle Abordagem Principal Vantagens no Urbano Desvantagens/Restrições no 
Urbano

Cultural Prevenção, fortalecimento da 
planta

Sustentável, baixo custo a 
longo prazo, melhora a saúde 
geral da árvore

Efeitos a longo prazo, exige 
planejamento e conhecimento

Biológico Uso de inimigos naturais Ecológico, seguro para 
humanos e animais, não gera 
resistência

Efeitos mais lentos, pode ser 
difícil de estabelecer/manter

Físico/Mecânico Intervenção direta Rápido para pequenas 
infestações, não tóxico

Trabalhoso para grandes 
áreas, pode ser inviável em 
árvores altas

Químico Uso de pesticidas/fungicidas Rápido e eficaz para 
infestações severas

Riscos à saúde e ambiente, 
pode afetar organismos não-
alvo, resistência



Tecnologia e Fitossanidade: O 
Futuro da Gestão Arbórea
A fitossanidade urbana, como muitas outras áreas, está sendo 
transformada pela tecnologia. O que antes dependia exclusivamente do 
olho treinado de um especialista, agora pode ser complementado e 
potencializado por ferramentas digitais e sensores avançados. Essas 
inovações não apenas tornam o manejo mais eficiente, mas também 
permitem uma abordagem mais proativa e preditiva, alinhada com os 
conceitos de Infraestrutura Verde e Soluções Baseadas na Natureza 
(SBN).

Pense na tecnologia como um par de óculos de alta resolução que nos 
permite ver o que antes era invisível, ou um mapa interativo que nos 
mostra a saúde de cada árvore na cidade em tempo real. Essa 
capacidade de monitoramento e análise é crucial para gerenciar a 
complexidade dos ecossistemas urbanos.

Georreferenciamento (GIS) e Aplicativos de 
Inventário

O Georreferenciamento (GIS) é uma ferramenta poderosa que permite 
mapear e gerenciar todas as árvores de uma cidade. Cada árvore pode 
ter um "prontuário" digital associado à sua localização geográfica, 
contendo informações sobre sua espécie, idade, histórico de podas, 
tratamentos fitossanitários e condição de saúde.

Aplicativos para inventário de árvores, muitas vezes integrados ao 
GIS, permitem que equipes de campo coletem dados em tempo real 
usando smartphones ou tablets. Isso agiliza o processo de 
identificação de problemas, registro de sintomas e planejamento de 
intervenções. Por exemplo, um técnico pode registrar uma infestação 
de cochonilhas em uma árvore específica, e essa informação é 
imediatamente visível no mapa geral da cidade, permitindo que a 
equipe de manejo priorize as ações.

Sensores e Monitoramento da Saúde

A próxima fronteira são os sensores para monitoramento da saúde 
das árvores. Pequenos dispositivos podem ser instalados em árvores 
para medir parâmetros como umidade do solo, temperatura, 
transpiração da planta e até mesmo a presença de certos compostos 
químicos que indicam estresse ou infecção.

Esses sensores podem enviar dados em tempo real para uma 
plataforma central, alertando os gestores sobre problemas incipientes 
antes que se tornem visões. Imagine um sistema que detecta um 
aumento na temperatura foliar ou uma alteração na condutividade da 
seiva, indicando o início de uma doença fúngica, permitindo uma 
intervenção preventiva antes que os sintomas visíveis apareçam.

Drones e Imagens de Satélite

Drones equipados com câmeras multiespectrais podem sobrevoar 
grandes áreas urbanas, capturando imagens detalhadas que revelam a 
saúde da vegetação. Essas imagens podem identificar áreas de 
estresse hídrico, desfolhações ou mudanças na coloração das folhas 
que indicam problemas fitossanitários em larga escala. Da mesma 
forma, imagens de satélite de alta resolução podem ser usadas para 
monitorar a saúde da arborização em toda a cidade, identificando 
tendências e áreas de maior risco.

A integração dessas tecnologias permite uma gestão da fitossanidade 
urbana mais inteligente, eficiente e sustentável. Ela apoia a visão de 
cidades que utilizam suas árvores não apenas como elementos 
decorativos, mas como componentes ativos e monitorados de uma 
infraestrutura verde resiliente, capaz de oferecer múltiplas Soluções 
Baseadas na Natureza para os desafios urbanos.



Consolidação e Próximos Passos

Chegamos ao final de nossa jornada pela fitossanidade urbana. Vimos que as árvores em nossas cidades são mais do que simples adornos; 
são componentes vitais da infraestrutura verde, enfrentando desafios únicos que exigem um manejo cuidadoso e informado. Exploramos as 
principais pragas e doenças que as afetam, aprendemos a diagnosticar seus sintomas e mergulhamos na filosofia do Manejo Integrado de 
Pragas (MIP), que nos guia para soluções sustentáveis.

A seleção de espécies resistentes, o controle cultural, biológico e, quando estritamente necessário, o químico, formam um arsenal de 
estratégias. E, olhando para o futuro, a tecnologia – do GIS aos sensores – está revolucionando a forma como monitoramos e protegemos 
nossas árvores, permitindo uma gestão mais proativa e eficiente.

Em prática: Ao caminhar pela cidade, comece a observar as árvores com um novo olhar. Procure por sinais de estresse, manchas nas 
folhas ou orifícios nos troncos. Lembre-se que um diagnóstico precoce e a aplicação dos princípios do MIP são cruciais para manter 
nossas árvores saudáveis e nossas cidades mais verdes e resilientes. Sua capacidade de identificar e propor soluções é um ativo 
valioso para a gestão ambiental urbana.

Autoavaliação

Qual das seguintes opções NÃO é considerada uma estratégia de controle cultural no Manejo Integrado de Pragas (MIP) urbano? a) Seleção 
de espécies arbóreas resistentes a pragas. b) Poda sanitária para remover galhos doentes. c) Aplicação de inseticidas de amplo espectro. d) 
Adubação equilibrada para fortalecer a árvore.

1.

Um técnico de campo observa pequenos insetos brancos e pegajosos na parte inferior das folhas de uma árvore, acompanhados de uma 
substância açucarada e uma camada escura sobre as folhas. Qual tipo de praga é mais provável que esteja causando esses sintomas? a) 
Brocas. b) Lagartas. c) Cupins. d) Cochonilhas ou pulgões.

2.

Qual das tecnologias listadas abaixo é mais eficaz para o monitoramento em larga escala da saúde da arborização urbana, permitindo 
identificar áreas de estresse ou infestação antes que os sintomas sejam visíveis a olho nu? a) Lupa de bolso. b) Georreferenciamento (GIS) 
com sensores e drones. c) Canivete para inspeção de casca. d) Armadilhas adesivas.

3.

No contexto do MIP urbano, por que o controle químico é geralmente considerado o último recurso? a) Porque é sempre ineficaz contra a 
maioria das pragas. b) Devido aos altos custos de aplicação em áreas urbanas. c) Pelos riscos à saúde humana, animais e ao meio 
ambiente. d) Porque não há produtos químicos disponíveis para uso urbano.

4.

Descreva como a integração das tendências de "Infraestrutura Verde" e "Soluções Baseadas na Natureza (SBN)" com as tecnologias de 
monitoramento (GIS, sensores) pode otimizar a gestão da fitossanidade em uma cidade.

5.

Gabarito:

c)1.

d)2.

b)3.

c)4.

Próxima Aula: Na Aula 12, mergulharemos em um tópico igualmente crucial: "Análise de Risco e Manejo de Árvores Perigosas". Aprenderemos a 
identificar árvores que representam risco de queda ou danos e as estratégias para mitigar esses perigos, garantindo a segurança de todos.

Recursos Adicionais:

Manual de Arborização Urbana: Para aprofundar conhecimentos sobre espécies e manejo.

Artigos científicos sobre MIP em ambientes urbanos: Para entender as pesquisas mais recentes.

Legislação municipal sobre poda e manejo de árvores: Para conhecer as normas locais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


